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RESUMO: Este trabalho propõe um atravessamento de conceitos distintos para a 
discussão de classificação sobre a criação de uma obra dentro de um gênero 
categorizado como romance, no viés da fanfiction. O gênero fanfic, como 
habitualmente é chamado, vem a ser a forma de criação feita por fãs de uma 
determinada obra, e compartilhada por meio de plataformas digitais. Esse 
atravessamento dialógico traz conceitos a respeito do elemento expressivo 
bakhtiniano como componente chave para a descrição de um gênero romance na 
fanfic, juntamente com o espírito nacional, para a significação da sociedade no 
conceito  neo-humboldtiano, a palavra como expressão máxima no diálogo por 
Valentin Volochínov, e a retórica mista como referência das diferentes vertentes 
apropriadas de outras criações,  para a criação do discurso locucional do romance 
na fanfic, fazendo deste uma expressão do espírito e sentimento do indivíduo que 
compõe a nossa sociedade no meio digital. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A palavra, em uma cultura, é tida por Wilhelm (2012) como sua expressão na 

retomada à civilização que se exerce pelo indivíduo por meio do pensamento, 

trazendo características de uma língua que nasce daquilo que o povo fala, e um 

povo que fala seu discurso é um povo ideal para Bakhtin (2019). 

 O classicismo do século XVII e XVIII ainda não reconhecia o gênero romance 

autônomo. Hoje, todavia, esse gênero pode ser reconhecido por meio de 

compartilhamento mediante as plataformas digitais que, dentro da língua 

portuguesa, podemos perceber a retomada dos retóricos mistos, que se caracteriza 

pela expressão individual em mescla com o conteúdo histórico. Quando 

categorizado como obra romântica por seus autores, observamos que a poética e a 

escrita mista (ou híbrida) possui uma linguagem verbal e não verbal, vivente dentro 
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da criação. É dessa maneira que quem escreve as fanfictions atribui, por meio dos 

leitores que admiram, construir um mundo paralelo, seus sentimentos em virtude de 

seus desejos, descrito por Humboldt como Espírito nacional. Isso, de maneira 

alguma, dá-se com o intuito de quebras autorais. Essa conexão ocorre muitas vezes 

por conta do interlocutor sentir a necessidade de conduzir um novo final para obra 

da qual admira. Então, o mesmo leitor resolve recriar, de acordo com sua realidade e 

criatividade.  

 Para o escritor de fanfic, uma compreensão plena é a atitude responsiva 

ativa. Isso ocorre pelo escritor não esperar uma compreensão passiva, e sim uma 

interação, e introdução do leitor para com sua criação, descrito por Bakhtin (2019). 

como o elemento expressivo, que explica em parte para chegarmos a essa 

compreensão da fanfic. A partir do momento em que o gênero Fanfic se coloca como 

criação, ela passa a ser não somente voz de um meio social, mas também uma 

realidade ativa onde o autor se enquadra e se vê dentro dele como atuante (de 

maneira discreta, usando pseudônimos ou de forma anônima), em uma forma ativa e 

alternativa de suprimir suas expectativas e sentimentos como fã, por meio da 

retórica como meio de reconstrução de todo um discurso já tratado por outros 

autores. 

 

A FANFICTION 

 

O autor de fanfic ao desenvolver uma obra, e adentrar no cerne individual do 

seu pensamento/linguagem, usa sua criatividade para elaborar um mundo fantasioso 

e representativo na qual normalmente inclui os personagens reais dos quais ele se 

inspira e é fã. 

Sendo as fanfics obras criadas por fãs, acabam não se tornando uma obra 

oficial, configurando algo real e transfigurando para o mundo particular do autor de 

forma protagonizada, geralmente são escritas individuais, podendo ser desenvolvida 

de forma mútua, por mais escritores que venham a desenvolver uma história em 

conjunto, mas, nada impede que outro fã se inspire em sua obra e resolva recriar 

com suas próprias palavras.  
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Há como antes da publicação haver um leitor beta, no qual o mesmo pode 

sugerir correções e melhorias ortográficas tanto como gramaticais, atribuindo 

sugestões de termos, e signos a fim de enriquecer a história, e consequentemente a 

desejo do autor, podendo agregá-la a outras criações. O desafio dessa forma de 

criação é que cada indivíduo desenvolva uma a narrativa a partir de seu potencial 

criativo, o que acaba por estimular outros indivíduos a também produzirem. 

Há considerações sobre o surgimento da fanfic, de modo que seu termo 

deriva do inglês fanfiction, que em português significa ficção de fã, surgindo logo no 

início da criação da internet e seus logaritmos em torno dos anos 2000. Há 

especulações, por exemplo, de que o livro “Cinquenta tons de cinza” tenha surgido 

de uma inspiração por meio de uma fanfic produzida a partir da saga Crepúsculo 

escrita por E. L. James. 

 

GÊNERO DO DISCURSO PARA A FANFIC 

 

Dentro do conceito de texto, enquadrado em uma provável classificação do 

gênero romance, que abordaremos na escrita por meio das fanfics, percebemos que 

podem ser constituídos por diversos elementos. Dentre eles, o que mais tornou 

interessante para esta análise, foram as influências que essas obras ficcionais 

teriam com a sociedade, com o espírito nacional e a necessidade de expressão à 

literatura, por meio da criação de um romance com linguagem mista, com a 

finalidade de se conectar e concretizar por meio da escrita uma realidade íntima e 

idealista de cada autor para com sua obra, mediante uma obra antecedente que a 

refletisse como espírito nacional a sua personalidade e essência, junto a 

necessidade de não padronizar a sua escrita. 

 Com a principal motivação expressa pelo criador de fanfic sendo a sua 

diferenciação original, fica evidente a incorporação da principal característica de um 

romance fanfic. Para Bakhtin (2019)., no que se refere ao enunciado: 

 

É o elemento expressivo, isto é, a relação subjetiva emocionalmente 
valorativa do falante com o conteúdo do objeto e do sentido do seu 
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enunciado. Nos diferentes campos da comunicação discursiva, o 
elemento expresso tem significado vário e grau vário de força, mas 
ele existe em toda parte: um enunciado absolutamente neutro é 
impossível. (BAKHTIN, 2019, p. 47). 
 

Assim, a principal característica individual de um enunciado é a forma com 

que se expressa, as fanfics se tornam uma das categorias primordiais para a 

observação dessa necessidade de expressão, que se tem dentro do texto de acordo 

com o meio em que se vincula. Para Siqueira (2008): 

 

Existem diversos debates entre fãs para delimitar o que é ou não 
cânone, devido ao fato de que o processo de criação na indústria 
cultural atual ocorre de forma fragmentada, pelas mãos de diversos 
criadores em diferentes mídias e em circunstâncias distintas. Muitas 
vezes isso gera material com informações e características 
contraditórias. Enquanto alguns fãs adotam como canônico o 
conteúdo de todo e qualquer produto lançado relacionado ao mesmo, 
outros radicalizam e só consideram as histórias escritas apenas pelo 
criador do conceito original. (SIQUEIRA, 2008, p. 31). 

 

Por meio da discussão de como se dá o dialogismo entranhado nos textos 

ficcionais, discute-se o que é ou não o cânone, dentro do contexto fanfic, porém com 

as demais significações e relações do gênero romance com a criação locucional por 

meio da escrita e o espírito nacional, não poderiam vir a ser delimitadas dentro de 

um cânone somente, quando a sua principal característica sendo ela a expressão, 

fica evidente que a distinção e a retórica mista é viva nesse modelo de criação 

textual. 

 

A TEORIA DO ROMANCE DE BAKHTIN DENTRO DA FANFIC 

 

Bakhtin aponta que o romance evolui com o tempo, os interlocutores e sua 

época fazem com que suas literaturas mudem, por estar inserido de forma global à 

literatura. Em “A teoria do romance como gênero literário”, Bakhtin (2019) assevera 

que: 

 
O romance tornou-se o personagem central do drama do 



 
 

ISSN 2318-759X 

desenvolvimento literário na idade moderna precisamente porque é 
quem melhor expressa as tendências da formação de um novo 
mundo, pois é o único gênero concebido por esse mundo e em tudo 
consanguíneo a ele.” (BAKHTIN, (2019), p. 71). 

 

 Na atualidade, o romance pode ser considerado então como um objeto do 

atual, vivo, e que a todo momento está em formação e transfiguração. No estudo do 

romance feito por Bakhtin (2019), se considerou três pilares para que o romance 

possa se distinguir dos outros gêneros, sendo eles a tridimensionalidade estilística, a 

mudança radical das coordenadas temporais e a nova zona de construção da 

imagem literária. 

Adentrando a estes pilares dentro do discurso textual do romance na fanfic, a 

tridimensionalidade se dá pela visível consciência plurilinguística, em que evidencia 

que o texto remarca referências e temas já utilizados em outras escritas, por sua vez 

as coordenadas temporais, em todo o processo de criação se dá em conjunto com a 

criatividade de cada autor perante a sua imaginação e seu estado atual, não 

expressando de forma generalizada as suas representações, modulando a realidade 

a sua volta. O terceiro pilar é a construção da imagem literária se dá pelo próprio 

autor que se coloca ou expõem-se dentro de sua escrita, em que o autor de fanfic, 

quebra os limites da linguagem expondo sua visão particular, a respeito disso 

comenta Márcio Siqueira: “Os limites entre a realidade e ficção começam a ceder 

quando chegamos às categorizações que embalam o real, a ficção canônica e a 

ficção própria do fanfiction” (SIQUEIRA, 2008, p. 34). 

 

A PALAVRA DE VOLOCHÍNOV NA FANFIC E A RETÓRICA 

 

Volochínov (1997) nos descreve a diferença da criação física de objetos com 

a criação do signo na palavra, enquanto que o objeto pode ser estudo desde o 

princípio de sua criação ainda assim não se tem por signo, já que a palavra como 

signo expressa significações ideológicas ou suas declinações e conjugações, como 

a respeito da mudança que a língua se tem e consequentemente seu discurso e sua 

escrita, sobre isso explica Wilhelm: “é no espírito humano que estão os elementos 
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mais versáteis que compõem a língua; é neles, portanto, que se deve procurar a 

resposta.”(MILANI, p.91). 

Poderíamos sugerir que a língua por quando falada pela juventude, se 

flexiona a ser mais formal sem tantas simplificações, rica em marcas fônicas 

distintivas e recursos eufônicos, trazendo ao leitor uma sensação eufórica de 

experimentações coercivas a adentrar em seu texto. E ao se fazer como leitor, o 

indivíduo que compartilha das mesmas experiências a respeito do mundo que o 

cerca possui recursos eufônicos que vem por meio da escrita como base para 

satisfazer a necessidade do indivíduo como leitor retórico, trazendo uma fala 

eloquente capaz de convencer, propiciando a leitura do texto e o compartilhamento 

do mesmo por meio dos recursos dialógicos na atualidade. 

A retórica, dentro do romance de fanfic, tem como função a persuasão do 

indivíduo pela forma mais abrangente, caracterizando dentro da retórica por Pathos, 

em que aquele que cria, expõem todo o seu conhecimento gramatical, bem como 

seus sentimentos e domínio sobre a obra a qual explana, como diz em suas 

etimologias o Bispo Isidoro de Sevilha (c. 560-636): “A retórica está 

inseparavelmente ligada à arte da gramática. Com a gramática aprendemos a falar 

corretamente e, com a retórica, a expor os conhecimentos adquiridos.” (COSTA, A 

retórica na antiguidade e na Idade Média, p.371). 

Assim, numa explicação dentro da fanfic, Siqueira acrescenta: 

 

Como um fã, membro de uma fandom, esse indivíduo passa a cultuar 
ao seu modo o chamado cânon. O uso do termo deriva do 
cristianismo, mas no vocabulário da fandom, refere-se ao universo de 
personagens, cenários, objetos e acontecimentos atrelados a uma 
obra ficcional original; ou seja, é a fonte de inspiração para uma 
fanfiction. (SIQUEIRA, 2008, p. 31). 

 

Com isso, o autor dessa obra não retoma ao cânone, pois não é delimitado ao 

que deve escrever ou como escrever, estando as fanfics em um meio onde podem 

conter entre um, dois ou até mesmo três capítulos interligados entre si, sendo 

criações que podem ser padronizadas gramaticalmente e estruturalmente, mas não 

em sua essência. 
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O ESPÍRITO NACIONAL DE HUMBOLDT 

 

 Sendo por meio destas falas, a conclusão provável, de que a expressão maior 

que delineia o retórico misto, concretiza-se em meio atual e digital de 

compartilhamento de informações, a fim de concretizar como escrita para leitura por 

intermédio do estímulo originado do espírito nacional e sua essência primordial de 

escrita e discurso, modificado por meio do tempo.  

O romance na forma de fanfic retoma algumas características e definições, a 

fim de simbolizar a sua obra primeira de apreciação, para Wilhelm o discurso é 

composto por palavras de caráter conceitual e relacional, na primeira definição, as 

palavras trazem fenômenos compostos pela natureza em articulação às 

interpretações objetiva e subjetiva. Já a de caráter relacional se responsabiliza pela 

compreensão da caracterização do primeiro conceito. Dentro deste conceito, existe o 

sentimento de criação, o impulso espiritual que articula a palavra dentro da formação 

da língua. 

 O desenvolvimento linguístico e espiritual ocorre de forma lenta ao decorrer 

do tempo. O criador se expressa por signos e aglutinações que trazem o seu 

sentimento e seu pensamento aderido de forma concreta ou não, por meio da 

sociedade em que vive. O espírito nacional se expressa no criador da fanfic como 

uma tentativa de estabelecer uma conexão entre o pensamento e a linguagem 

gramatical, dando vida ao que sente e por expressão individual e retórica no 

romance, o seu pensamento como discurso. Antunes agrega o pensamento e a 

gramática na seguinte forma: 

 

O texto não é a forma prioritária de se usar a língua. É a única forma. 
A forma necessária. Não tem outro. A gramática é constitutiva do 
texto, e o texto é constitutivo da atividade da linguagem. Tudo o que 
nos deve interessar no estudo da língua culmina com a exploração 
das atividades discursivas. (ANTUNES, 2007, p. 130). 
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 Poder-se-ia concluir que a expressão linguagem/pensamento, junto à 

gramática seria de extrema necessidade para manter a retórica na escrita a fim de 

conectar o autor a sua criação e o leitor a criação do outro. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os gêneros do discurso nos propiciam uma visão mais clara e abrangente, 

sobre a forma como os enunciados se colocam e se comportam em seus meios 

veiculares. Com isso, a teoria do romance como gênero literário nos leva não a uma 

categorização dialógica, mas sim a sua expansão e conjunção com outros gêneros 

que o circunda, sendo o romance para Bakhtin em sua primeira fase, de complexa 

conceituação e definição por conta das variadas retóricas e complementações 

externas que se traz em seus textos. 

 Por outro lado com a ajuda da visão de Humboldt, o espírito nacional se 

expressa pelo indivíduo o seu conceito social, e com a palavra para Volochínov 

(1997), conseguimos perceber que o romance dentro da fanfic pode não ter um 

cânone específico e, além disso, se sobressair pelo elemento expressivo 

Bakhtiniano, em que o autor da escrita não só conversa e introduz o leitor de forma 

ativa, mas se introduz também junto a sua criação, por meios expressivos 

locucionais e enfatiza a sua expressão dentro da escrita, fazendo do texto de criação 

a própria retomada de algo já criado e simultaneamente modelo individual de origem. 
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